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Veteranos curtidos ou jovens arden- 
tes, fortes dessa convicção que é justo 
motivo de orgulho: quando forem de 
novo chamados a servir a Pátria, os 
Paraquedistas serão dignos do seu 
passado. 
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EDITORIAL 


O dia mais importante está já aí! Com 
esta instável primavera a testar a nossa 
determinação em avançar, vimos uma vez 
mais dar conta aos estimados leitores dos 
diferentes aspetos da vida e atividade 
operacional e de instrução das unidades 
Paraquedistas. E, também algumas novi- 
dades. 


Como pontos altos que permitem contra- 
balançar de algum modo a constante perda 
de efetivos nas fileiras, assinalamos a con- 
clusão do 310º Curso de Paraquedistas e 
do 1º Curso de Precursores Aeroterrestres 
para Praças que vão com certeza dar novo 
alento às Companhias de Paraquedistas e 
a Companhia de Precursores. Trata-se de 
sangue novo, de novos militares formados 
e treinados pelas equipas de instrutores do 
Regimento que, uma vez mais tudo deram 
para que os seus instruendos recebessem 
a melhor preparação técnica e tática, mas 
acima de tudo saíssem valorizados como 
homens e pudessem honrar o nome e fama 
deixados por todos os que os antecederam. 
Bom trabalho! 


Como novidade, neste número publica- 
mos um artigo que apresenta a nova arma 
ligeira que ainda este ano começará a 
equipar as unidades do exército e, por 
conseguinte, as unidades paraquedistas. A 
arma fabricada pela FN Herstal, nas suas 
diferentes variantes dará, não apenas uma 
imagem de modernidade mas, sem dúvida 
uma ferramenta de combate que colocará 
as unidades do Exército Português a par 
das suas congêneres. 


E uma vez mais um dos nossos batalhões, 
o cºBlPara, na missão que brilhantemente 
cumpriu na República Centro-Africana, num 
mandato das Nações Unidas faz-nos sentir 
pequenos mas imensamente orgulhosos 
por poder contar entre nós com homens - 
combatentes - dignos seguidores da gesta 
de paraquedistas que igual fizeram duran- 
te a Guerra do Ultramar. De uma das suas 
operações trazemos ao vosso conhecimen- 
to um artigo que ilustra a forma profissio- 


Hicário Dionísio PEixEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


nale competente como esta e as restantes 
operações foram conduzidas. 


Como sempre foi nosso apanágio, a 
memória dos que nos antecederam é sem- 
pre lembrada. Neste número assinalamos 
a inauguração do monumento ao paraque- 
distas no centro da cidade de Aveiro, réplica 
do já existente no Regimento de Infantaria 
nº10 emS. Jacinto, iniciativa daquela nossa 
unidade e da Câmara Municipal de Aveiro. 


Ainda neste enquadramento, publicamos 
um artigo que homenageia as Enfermeiras 
Paraquedistas recordando a sua génese e 
história. 
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nesta 
que igual fizeram durante 
a Guerra do Ultramar. 
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E como já acontece há dois anos, neste 
c3 de maio, a “Opstina” de Doboj, na Bósnia, 
recordará junto ao monumento aí existen- 
te, Os nossos irmãos caídos no decorrer 
das missões cumpridas desde 1996 naque- 
le território, em prol da paz. 


A terminar, e também em fase final do 
meu comando, apresento aos estimados 
leitores o meu profundo reconhecimento 
pelo constante apoio, amizade, compreen- 
são e, acima de tudo, por representarem as 
verdadeiras referências que fizeram com 
que este caminho percorrido entre amigos 
confirmasse a justeza das minhas opções. 


Saudações Paraquedistas e 


Que Nunca Por 
Vencidos Se Conheçam! 
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O Exército val receber novo armamento orgânico belga) para apoiar 
as próximas Forças Nacionais Destacadas 


ENFERMEIRAS PARAQUEDISTAS 


Uma revisão académica à história dos Anjos Paraquedistas, um 


comprovado Corpo de Elite Pioneiro dentro dos Paraquedistas 


E 


mm 


Na Capa da Boina Verde N.º 254, destacamos a 
Operação “Whiplash”, levada a cabo pelas Tropas 
Paraquedistas do 2º Batalhão de Infantaria 
Paraquedista que integraram a 4º Força Nacional 
Destacada na República Centro Africana, no final 


de 2018. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 
um novo período após o sexagenário aniversário 
das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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CATAPULTA HUMANA 
Em 2016, Chris Douggs 


McDougall e Jimmy 
Pouchert inventaram com 
sucesso a primeira cata- 
pulta humana, segura e 
funcional. Juntamente com 
a ajuda de duas empresas 
especializadas, estes dois 
Base Jumpers de renome 
mundial conseguiram rea- 
lizar este salto original, em 
que foram lançados a mais 
e 90 metros de altura no 
horizonte de Dubai. 


Como Jimmy e Chris vão de 
0-200 km/h num segundo, 
eles ficam expostos a mais 
de 6G's, após os quais ater- 
ram em segurança com 
Paraquedas 


PRIMEIRA 
PARAQUEDISTA 
PORTUGUESA 


Entre cl de maio e 9 
de junho de 1956, a 
Enfermeira Paraquedista 
Isabel Bandeira de Mello 
Rilvas efetuou 15 saltos em 
Paraquedas Automático 
e conquistou o 1º grau 
do brevet francês de 
Paraquedista civil. 
Tornou-se assim a primeira 
mulher da Península Ibérica 
a Saltar em Paraquedas e, 
em 8 de agosto de 1961, 
conquistou a Boina Verde 
em Tancos no Curso das 
“Seis Marias”. 


REGIME NTO DE FA 


PORTA DE ARMAS DA 
CASA-MÃE 


Desde 23 de maio de 1956, aquando da 
inauguração do Batalhão de Caçadores 
Paraquedistas até aos dias de hoje, a Porta de 
Armas da Casa-Mãe dos Paraquedistas sofreu 
alterações, desde a estrutura como na própria 
localização. 


Primeiramente, a Porta de Armas do Batalhão 
de Caçadores Paraquedistas situava-se na 
antiga fronteira com a nossa Unidade vizi- 
nha de Engenharia, entre onde se situa hoje 
a Companhia de Comando e Serviços e o 
Batalhão Operacional Aeroterrestre. Com 
o final das Campanhas em Africa, o quar- 
tel mudou de nome pela terceira vez, em 
1976, passando a designar-se Base Escola de 
Tropas Paraquedistas. Foi nessa altura que 
a localização da Porta de Armas mudou para 
a zona onde ainda hoje se mantém, mas com 
uma estrutura de dois andares que permitia 
manter um Posto de Observação no andar 
superior. 


Por fim, a Casa-Mãe passou a designar-se 
como Escola de Tropas Aerotransportadas 
em 1994 aquando a passagem das Tropas 
Paraquedistas para o Exército, favorecendo 
posteriormente a alteração para uma estrutu- 
ra só com um andar, que se mantém até hoje. 
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SALTO PARA A 
AERONAVE 

Equipados com Wingsuit e 
Paraquedas, dois franceses 
completaram no final de 2017 
uma acrobacia inacreditável, 
em que conseguiram entrar 
num avião em voo depois de 
um Base Jump. 

Fred Fugen e Vince Reffet, 
conhecidos como Soul Flyers, 
passaram vários meses trei- 
nando com mais de 100 voos 
de teste em Empuriabrava, 
na Espanha. A equipa saltou 
do topo da Jungfrau, uma 
das montanhas mais altas da 
Europa, e entrou num avião 
leve Pilatus Porter em pleno ar. 


O VOO DE ÍCARO 


Segundo a Mitologia grega, 
icaro e seu pai Dédalo cons- 
truíram o labirinto que apri- 
sionou o Minotauro. No 
entanto, quando este mons- 
tro foi morto, Ícaro e Dédalo 
acabaram por ser presos 
dentro deste labirinto. Para 
escaparem, desenvolveram 
umas asas artificiais e voa- 
ram em fuga. k 

Durante o voo lcaro não 
ouviu os conselhos do pai e 
tomado pelo desejo de voar 
próximo ao Sol, acabou por 
se despenhar e caiu no mar 
Egeu, afogando-se na área 
que hoje leva seu nome, o 
Mar Icariano. 

Este é um registo meramen- 
te mitológico, mas é uma das 
histórias que inspiraram o 
homem a voar. 
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Entre os dias 20 de janeiro e 1 de fever- 
eiro de 2019 decorreu o Exercício GRIFO 
19, este exercício trata-se uma oportuni- 
dade para as subunidades do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre (BOAT) 
poderem treinar as suas táticas, técni- 
cas e procedimentos como um todo, num 
ambiente operacional em que é ativado 
o Destacamento de Apoio Aeroterrestre 
(DAAT). 

O DAAT trata-se de uma Task Unit pon- 
tualmente concebida para cumprir uma 
missão aeroterrestre, apoiando-se nas 
diversas valências e capacidades do 
BOAT necessárias à execução de deter- 
minada tarefa. Este uma vez constituído 
assume se como uma unidade extrema- 
mente flexível e de elevada mobilidade 
estratégica podendo assim, ser projeta- 
do para operar em qualquer Base de 
partida em apoio de uma força aero- 
transportada de modo a garantir a sua 


pa a To ee e,é 
+ Loca - 

Da Gis “mo ER 

Pr E f 


projeção e sustentação. 

Durante o exercício foi ativado o DAAT, 
no decorrer destas duas semanas esteve 
a operar no Aeródromo Militar de Tancos 
de forma a apoiar todas as missões solic- 
itadas pelo escalão Superior. 


No desenrolar do exercícioforam executa- 
dos 159 Saltos de Abertura Automática, 4 
Saltos de Abertura Automática Asa e 81 
Saltos de Abertura Manual, foram lança- 
das 12 cargas do tipo Container Delivery 
System e 1 carga do tipo Platform 
Delivery System e ainda, foram apoiadas 
1º Aterragens de máximo esforço. Este 
exercício contou com a presença de 436 
militares e empenhou 37 viaturas e & 
aeronaves da Força Aérea Portuguesa, 
sendo que no final o balanço traduziu- 
se num treino bastante gratificante e 
positivo para a atividade operacional do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre e da 
Brigada de Reação Rápida. 


DESTAQUE 
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5 DA NATO E VÁRIOS PROCESSOS 
TITUIR AS ESPINGARDAS AUTOMÁTICAS 


O PROCESSO DE AQUISIG/ ÃO A SUA NOVA ESPINGARDA DE ATIRADOR ESPECIAL (DESIGNATED 
MARKSMAN RIFLE - DMR) E LANÇA-GRANADAS. 


por MAJ PÁRA Nuno Silva; MAJ PÁRA Vladimiro Cancela; MAJ PÁRA Coelho Lopes 
FOTOGRAFIA BRYAN FERREIRA 
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O Exército, em breve, começará a ser reequipa- 
do com umas das mais modernas espingardas 
de assalto (EA) do mercado, a SCAR-L em cali- 
bre 5,56x45mm. 


Esta será então complementada pela SCAR-H 


em calibre 7,62 x51Imm para atirador especial, 
as metralhadoras MINIMI MK3 também em cali- 
bre 5,56 e 7,62 e o lança granadas FN40GL em 
40x46mm. Todo este armamento é produzido 
pela empresa Belga FN Herstal. 


Esta compra e todo o seu processo realizou- 
-se num concurso público pela NATO Support 
and Procurement Agency - NSPA, localizada 
no Luxemburgo. Neste concurso o Exercito 
conseguiu, provavelmente, a mais importante 
aquisição dos últimos 50 anos a nível de poder 
de fogo do soldado. Esta aquisição, não veio 
apenas substituir a espingarda automática G3 
e Gallil por uma espingarda de assalto moder- 
na, mas veio alterar as dinâmicas de fogo das 
pequenas unidades. 

O conceito de utilização destas armas pelo 
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exército foi simples e em sintonia com os gru- 
pos de trabalho NATO de armamento ligeiro. 


As experiências recentes em combate mos- 
tram que armas de cor preta colocadas à frente 
de militares camuflados com padrões multi- 
“terreno originam um excelente ponto de pon- 
taria, sendo escolhida a cor castanha para o 
armamento adquirido. 


As EA e DMR são do mesmo tipo, mas de cali- 
bres diferentes, mantendo uma tipologia equi- 
valente. Desta forma rentabiliza-se o tempo 
em formação e treino. O militar apenas tem 
que saber operar um sistema de armas que 
dependendo da sua função, do calibre e da mira 
utilizada, emprega essa arma conforme o seu 
local na organização tática. 

Outra grande vantagem é que mesmo em situa- 
ções de stress físico e psicológico a memória 
muscular desenvolvida garante que o soldado 
saiba sempre utilizar qualquer das armas no 
campo de batalha. 


As baterias das miras, e mesmo dos outros 
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equipamentos que o soldado utiliza, são do tipo 
AA de 1,5 volts o que garante uma logística mais 
simples e permite retirar baterias de sistemas 
secundários para outros principais em caso de 
falhar o reabastecimento. Todas as armas são 
equipadas com calhas universais no topo, em 
baixo e nas laterais, permitindo a colocação de 
qualquer acessório que seja necessário e na 
localização mais vantajosa a nível ergonómico 
para cada atirador. 


Relativamente à espingarda de assalto, o obje- 
tivo foi o de adquirir uma espingarda de assal- 
to que permitisse ser facilmente manobrável, 
possuir uma boa ergonomia e que fosse extre- 
mamente fiável. Que seja capaz de atingir alvos 
facilmente até aos 200, com a possibilidade de 
atingir até, pelo menos, 400 metros com esta 
tipologia de mira. A precisão de qualquer arma 
depende da própria arma, das munições, das 
miras e do treino do atirador pelo que o exér- 
cito pensou em alcances mínimos, que podem 
ser aumentados, e em que as armas não se 
constituem como elementos limitador. Para 
- 
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estas distâncias a melhor relação de compro- 
misso de comprimento do cano recaiu sobre o 
36,8 cm (14,57 que é o comprimento do cano da 
famosa espingarda M4. 


Tendo por base a experiências de países alia- 
dos em combate, definiu-se como o mínimo o 
transporte de 150 munições no equipamento 
individual e mais 120 munições transportadas 
a pouca distância, por exemplo na mochila, 
perfazendo o total de 270 munições que cada 
soldado leva, no mínimo, para o combate. Para 
isso a escolha óbvia foi o calibre 5,56x45mm, o 
calibre definido como calibre de arma de assal- 
to pela NATO, e nove carregadores por cada 
arma. No conjunto da arma foi igualmente defi- 
nido que teria uma baioneta. 


Embora a utilização desta seja discutível no 
combate moderno a utilização de uma faca de 
combate já não é, assim sendo, foi definido que 
cada soldado teria uma faca de combate que 
poderia ser acoplada à arma. O que acontece 
atualmente é que o sabre da G3 praticamente 


não é utlizado, mas é distribuída uma faca de 
mato a cada soldado. 


Foi também definido que a bandoleira é de dois 
pontos e de ajuste rápido, que é a tipologia de 
bandoleira mais simples para qualquer utiliza- 
ção e posição da arma. Cada arma virá também 
com um punho que permite facilitar o seu 
transporte e a sua empunhadura a fazer tiro. 


A mira definida para a espingarda de assal- 
to, foi uma mira robusta de ponto vermelho, 
Aimpoint M4 sem aumentos, com pouco consu- 
mo de baterias e um filtro frontal para melho- 
rar a camuflagem da arma. 


Neste momento, o Atirador Especial não existe 
na maioria das unidades do Exército, existin- 
do apenas uma capacidade limitada com um 
atirador com uma arma com bipé, que deveria 
ser equipada com uma mira hendsolt de quatro 
aumentos fixos. 


Foi assim definido que a arma que equiparia 
este militar, nesta nova função, seria a ver- 
são da espingarda de assalto, mas em calibre 
7,6ºx5Imm, permitindo um maior alcance man- 
tendo uma boa performance Balística. Será 
equipada com um bipé, com um punho e uma 
bandoleira de dois pontos. 


Os alcances definidos para o atirador especial 
foram o de atingir alvos com facilidade até aos 
300 metros e em posições mais estáveis con- 
seguir bater alvos a 600 metros. O número de 
munições mínimo definido para cada atirador 
especial foi de 180 munições, sendo necessá- 
rio os mesmo nove carregadores do que o da 
espingarda de assalto. 


Um pormenor importante é que com o mesmo 
número de carregadores, o atirador com a 
espingarda de assalto transporta 270 muni- 
ções com um peso de 5,1 kg, incluindo carrega- 
dores, já o atirador especial com 180 munições 
transporta 6,8 kg em munições e carregadores. 


O atirador especial acompanha os restantes 
combatentes equipados com a espingarda de 
assalto e para isso a mira distribuída será a 
Trijicom VCOG, com aumentos variáveis, poden- 
do ir de um aumento para tiro a curta distancia 
até seis aumentos para distâncias maiores. 

A mira tem um retículo com linhas de estádia, 


o que permite facilmente ao atirador ver a que 
distância se encontra do alvo e colocar a linha 


da distância correspondente sem ter que efe- 
tuar mais cálculos nem tocar nos ajustes da 
mira. Esta é igualmente equipada com o reticu- 
lo iluminado para ser possível acoplar sistemas 
de visão noturna e fazer tiro durante a noite. 


O conceito da metralhadora ligeira, que na nova 
designação NATO são as de calibre 5,56x45 
mm, é igualmente novo na grande maioria das 
unidades do Exército. A sua função principal é 
acompanhar as tropas de assalto garantindo 
uma arma com grande volume de fogo, utiliza- 
da por um só atirador e que consiga acompa- 
nhar sempre o assalto. 


A metralhadora ligeira é equipada com a 
mesma mira do que a espingarda de assalto, 
aligeirando a logística, potenciando o treino e 
diminuindo a necessidade de mais formação. 
Para necessidades iguais é utilizado o mesmo 
equipamento. A função desta arma é o fogo de 
supressão, conseguido com um grande volu- 
me de munições disparadas. Foi pensada para 
facilmente atingir o alvo até aos 200 metros, 
semelhante à espingarda de assalto, tendo a 
possibilidade de suprimir áreas a pelo menos 
600 metros com uma mira de aumentos. 


Para a função de fogos de supressão os alvos 
são várias ameaças e não uma pontual, Uma 
ameaça pontual a essa distância, é batida pelo 
atirador especial. A arma vem equipada com 
duas bolsas de 100 munições e mais duas de 
200 munições. O objetivo é que o atirador uti- 
lize as bolsas mais pequenas em ações mais 
dinâmicas, mas numa posição estática utilize 
as de maior capacidade. 


A metralhadora média, de calibre 7,62x5Imm, 
conforme a nova designação NATO, vem subs- 
tituir as metralhadoras HK c1, MG42, MG3 e FN 
MAG utilizadas pelas esquadras de metralha- 
doras. 


A arma que é a versão em calibre 7,62x5Imm 
da metralhadora ligeira vem equipada com 
uma mira ótica TRJICOM ACOG. Os 3.5 aumen- 
tos, menores do que os seis da mira de atirador 
especial, permitem que o atirador tenha um 
campo de visão maior, ideal para suprimir um 
grande conjunto de alvos e terá aumentos 
fixos, para que seja mais facilmente operada. 


Com a mira e o calibre os alcances definidos 
para o atirador da metralhadora média foram o 
de atingir conjuntos de alvos com facilidade até 
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aos 300 metros e 800 metros em supressão de 
área. A arma vem equipada com duas bolsas de 
50 munições e mais duas de 100 munições, com 
a mesma lógica de emprego do que as bolsas 
da metralhadora ligeira de calibre 5,56x45mm. 


O lança-granadas, que irá substituir o HK 79 de 
calibre 40x46mm, trará igualmente um concei- 
to novo. O lança-granadas poderá ser utilizado 
em conjunto com a espingarda de assalto ou 
atirador especial, ou poderá ser utilizado isola- 
damente (stand alone). Assim, dependendo da 
situação tática, caberá ao operacional escolher 
qual a melhor forma de transportar e operar a 
arma, se debaixo da espingarda ou individual- 
mente. A retirada da espingarda de assalto e a 
colocação da coronha do lança-granadas é sim- 
ples e pode ser executada pelo próprio atirador. 


SCAR são as siglas de Special Operations Forces 
Combat Assault Rifle, pois esta foi construída a 
pedido do Comando de Operações Especiais 
das Forças Armadas Norte Americanas (United 
States Special Operations Command - US 
SOCOM) no ano de c004. 


Os Americanos procuravam uma arma que 
tivesse uma melhoria nítida sobre a clássi- 
ca M16 e M4, o que nitidamente já era uma 
tarefa extremamente complexa, no entanto 
desse programa saiu vencedora a SCAR, tendo 
sido começada a distribuir em grandes quan- 
tidades aos US Rangers em 2009, em pleno 
Afeganistão, o que só por si diz logo muito 
sobre esta arma. 

Esta é uma das melhores espingardas de assal- 
to da atualidade com uso extenso em mais de 
20 Países, onde podemos dar especial enfase a 
alguns aliados da NATO como o Exército Belga, 
Forças do Comando de Operações Especiais 
Norte Americano (ex. Navy Seals, Rangers, Air 
Force CCT), Comando de Operações Especiais 
Francês, Forças Especiais da Eslovénia e 
Exercito Lituano. 


A escolha da nova espingarda de assalto vai 
incrementar muito positivamente a performan- 
ce do Exército Português em combate. Isto por- 
que não só estamos a reequipar com um novo 
calibre (5,56x45mm) que permite aumentar em 
muito a probabilidade de impactos no inimi- 
go, em relação ao antigo calibre (7,62x5Imm), 
que não consente grandes cadências de tiro 
e demora demasiado tempo a reenquadrar a 
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arma no alvo, como porque esta arma em espe- 
cifico tem um sistema de amortecimento de 
recuo que permite ao militar não perder o alvo 
do seu enquadramento, mesmo em rajadas de 
fogo automático. 


Esta é uma arma extremamente moderna, com 
tudo o que é requerido de uma arma para umas 
Forças Armadas bem equipadas e preparadas 
para combate de alta intensidade, e que apre- 
senta uma fiabilidade e ergonomia adequada 
aos rigores do campo de batalha. 


A SCAR tem um funcionamento muito seme- 
lhante a uma arma do tipo AR 15, como a M4 ou 
M16. O seletor segurança de tiro e o libertador 
do carregador estão no mesmo local, mas o 
manobrador está na posição da culatra, o que é 
mais fácil de utilizar. 


O manobrador pode ser colocado na direita 
ou na esquerda o que é o ideal para qualquer 
atirador, direito ou canhoto, retirar o máximo 
rendimento da arma. 


A coronha é ajustável em comprimento e tem 
ajuste de apoio de face para trabalhar com as 
diferentes alturas dos aparelhos de pontaria 
óticos. A sua coronha é rebatível o que ajuda a 
acomodar a arma em viaturas ou em espaços 
confinados. É uma arma extremamente fiável e 
precisa. Fácil de operar e robusta. 


Dados Técnicos da nova Espingarda de Assalto 
do Exército Português, a SCAR-L Calibre: 
5.56x45mm Sistema de funcionamento: Gas 
operated, rotating bolt, short stroke piston 
Seletor de tiro:Segurança, Semi-automático ou 
automático Alimentação: carregadores de 20, 
30, 40 munições ou um tambor de 60 (compa- 
tíveis com armas do tipo AR15) Cor: Flat Dark 
Earth (castanho) Cadência de tiro:550-650 dis- 
paros por minuto Comprimento do cano:14.5” 
(3683mm) Peso (sem carregador):3.5 kg 
Comprimento total com: - Coronha totalmente 
estendida: 903mm - Coronha totalmente enco- 
lhida: 840mm - Coronha dobrada:655mm 


As novas Metralhadoras do Exército Português 


As metralhadoras ligeiras que irão equipar o 
Exército nos próximos anos, são as mais ampla- 
mente utilizadas por todo o mundo, sobretudo 
em países NATO e no calibre 5,56x45mm, as FN 
MINIMI. 


Estas metralhadoras foram desenvolvidas no 
final da década de 70 e início de 80, entrando 
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ao serviço do Exército dos Estados Unidos 
em 198º. O seu desenvolvimento deveu-se à 
adoção de calibres menores na Il Guerra mun- 
dial, próprios para espingardas de assalto, e à 
necessidade de uma arma de grande cadência 
de fogo que conseguisse acompanhar os movi- 
mentos táticos dos elementos de infantaria em 
todas as suas manobras. 


A par do armamento deste tipo do pacto de 
Varsóvia, nomeadamente a Degtyarov RPDe a 
Kalashnikov RPK, que estavam já desenvolvi- 
das em meados da década de 50 com a adoção 
do calibre 7,62x39 mm para as espingardas de 
assalto na União Soviética. O seu desenvolvi- 
mento teve certamente lições da utilização de 
várias metralhadoras ocidentais, utilizadas por 
exemplo durante a Guerra do Vietname com a 
M6O em 7,62x5Imm e depois a famosa Stoner 
63 em 5,56x45 mm. 


A FN Herstal desenvolveu o protótipo em cali- 
bre 7,52x51 mm e depois alterou para o 5,56x45 
mm, mantendo, no entanto, as dimensões 
gerais da arma. A FN MINIMI tem várias versões 
e foi sujeita a bastantes melhoramentos, fruto 
da experiência de décadas em ações de comba- 
te e de pedidos específicos de alguns países. A 
versão que irá equipar o exército é um melhora- 
mento com base nas especificações das armas 
pedidas pelo USSOCOM que as designa por MK 
46 e MK 48 na versão de 5,56x45 mm e 7,62x51 
mm, respetivamente. 


A versão adquirida tem a designação do fabri- 
cante de FN MINIMI MK 3 Tactical. 


As metralhadoras têm uma coronha ajustável 
de cinco posições em comprimento, para pode- 
rem acomodar diferentes tamanhos de opera- 
dores, e a coronha tem um ajuste de face ajus- 
tável de quatro posições, para poder elevar-se 
até a altura ideal do aparelho de pontaria que 
tem instalado. 


Esta coronha permite assim que cada individuo 
a possa configurar para que retire o máximo 
de rendimento a nível de ergonomia, inclusi- 
ve com diferentes equipamentos de proteção 
individual. A coronha tem um amortecimento 
hidráulico interno para mitigar o recuo e um 
apoio para o ombro para fixar melhor a arma 
ao atirador. 


Possui um guarda-mão com três calhas pica- 
tinny e um bipé com três posições de ajuste. O 


bipé recolhe para o guarda-mão não interferin- 
do com as calhas e com os acessórios que nor- 
malmente são utilizados. O punho que virá com 
a arma permite uma melhor empunhadura em 
tiro de pé, uma maior facilidade no transporte 
da arma e não interfere com a posição de deita- 
do quando o bipé está a ser utilizado. 


A tampa de caixa de mecanismos pode ser 
aberta com ou sem o cano introduzido na 
arma. O manobrador da culatra é desenhado de 
forma ergonómica permitindo que o operador 
da metralhadora possa utiliza-lo com a mão 
esquerda ou direita. 


Tem um escudo de proteção térmico acima 
do cano e a pega do cano é fixa, permitindo 
aumentar a facilidade e a fiabilidade na troca 
de canos. Os canos são de troca rápida através 
de uma alavanca do lado esquerdo. A mesa de 
alimentação dispõe de umas garras de reten- 
ção para auxiliar a colocação das fitas, impe- 
dindo que elas deslizem e permitem fixa-las 
na posição correta ao fechar a caixa da tampa 
de mecanismos. Os encaixes para reparos são 
idênticos nas armas dos dois calibres o que 
facilita a aquisição de reparos e tripés e per- 
mite que se uma arma ficar danificada poder 
ser substituída durante ações de combate por 
outra mesmo que de calibre diferente. 


A FN MINIMI em calibre 5,56x45 mm tem a par- 
ticularidade de poder ser alimentada por fitas 
de elos descartáveis ou por carregadores. Os 
elos são do tipo M27 e os carregadores do tipo 
STANAG 4179, que são os mesmos que alimen- 
tam as espingardas de assalto. Esta capacida- 
de permite que na eventualidade do operador 
da metralhadora ligeira ficar sem munições 
de fitas, poder socorrer-se dos carregadores 
dos restantes elementos da unidade tática ou 
poder colocar um carregador em ações mais 
dinâmicas para tonar a arma mais manobrável. 


A utilização do carregador deve, no entanto, 
ser feita apenas de forma pontual pois aumen- 
ta a cadência de tiro levando ao aquecimento 
mais rápido do cano, e coloca mais pressão na 
culatra aumentando o seu desgaste. Os canos 
são cromados internamente para aumentar a 
sua longevidade e precisão, têm seis estrias 
com passo ideal para a munição SS109/M855, a 
munição de referência da NATO. 


O peso da arma é de 8 kg, qua acrescentando o 
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peso do punho e mira aumenta para 8,6 kg. 


A arma que venceu o concurso para a 
Metralhadora Média é a FN MINIMI MK3 7,62x51 
Tactical. 


Esta versão é em tudo similar à versão 5,56 
no entanto, e também com base na versão 
do USSOCOM, a MK48, foi modificada para O 
maior calibre. A sua alimentação é feita por 
fitas de elos descartáveis do tipo M17, que 
é o mesmo que alimenta as GPMG (General 
Purpose Machine Gun) FN MAG nos Batalhões 
de Infantaria Paraquedista, o que alivia o fardo 
logístico e facilita a interoperabilidade de 
armas do mesmo calibre. 


Pesa apenas mais 1 kg que a versão 5,56x45mm 
e mede essencialmente o mesmo, exceto pelo 
cano mais comprido do que a versão ligeira, O 
que permite que seja muito manobrável e leve 
para uma arma da sua tipologia. O seu recuo 
é muito reduzido, sendo que a coronha com o 
sistema de amortecimento é ditadora neste 
caso devido à carga da munição. O seu recuo 
é muito inferior ao da espingarda automática 


G3 e o controlo do tiro em rajada é muito mais 
fácil do que o da HK 21 e da MG42/ MG3. O seu 
peso com a mira e punho (sem munições) é de 
9,3 kg. É mais leve 1 kg quea HK 21 e 2 kg que 
a MG42/MG3 ou a FN MAG, o que significa que 
com o mesmo peso o operador da metralhado- 
ra média transporta mais quase 100 munições, 
tem mais 3,5 vezes mais capacidade de obser- 
vação e de precisão e a ergonomia da arma 
permite uma maior reação, um melhor desloca- 
mento tático e uma melhor posição de tiro nos 
modernos teatros de operações. 


O lança-granadas de calibre 40x46mm, que irá 
substituir o HK79 é o FN 40 GL Mke. 


A nível do alcance, é semelhante ao a qualquer 
outro do mercado pois as munições são as 
mesmas e o seu limite são os 350 metros. O 
lança-granadas terá que ser do mesmo fabri- 
cante das espingardas, a razão é que facilita a 
adaptação do mesmo à espingarda de assalto e 
como foram desenhados para operar em con- 
junto os potenciais problemas de folgas entre 
as duas armas, fruto do desgaste durante o 
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tiro, são mitigadas. 


A sua alimentação é feita lateralmente, o que 
permite que mesmo granadas mais compridas, 
como as iluminantes, possam ser colocadas. 
Quando está colocado na espingarda de assal- 
to a posição do gatilho do lança-granadas per- 
mite que possa ser disparado sem largar a mão 
do punho da arma. Permite assim que o atira- 
dor possa utilizar ambas as armas com muita 
rapidez e sem perder a posição de tiro. 


Na versão stand alone pesa 3 kg e a sua coro- 
nha é igualmente ajustável. Se acoplado à arma 
pesa menos 350 gr do que o HK 79. Tem o apa- 
relho de pontaria mecânico e quando colocado 
na sua coronha pode ser equipado com apare- 
lhos de pontaria óticos, que não foram adquiri- 
dos no âmbito deste concurso. 


Pode ser instalado na SCAR L e na SCAR H e 
quando colocado na espingarda de assalto, a 
sua forma e a sua textura, permitem um trans- 
porte confortável e a ejeção após o disparo é 
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automática ao abrir a câmara, ao contrário de 
outros tipos de lança-granadas que tem que 
se retirar manualmente o involucro após o 
disparo. 

A nova Espingarda de Atirador Especial 
Desiganated Marksman rifle (DMR ) A arma 
que venceu o concurso para esta função foi a 
FN SCAR H. 


Esta é em calibre 7,62x51 mm, e é em tudo 
semelhante à espingarda de assalto SCAR-L. O 
cano é sensivelmente 4 cm mais comprido e a 
arma tem mais 400 gr de peso. O recuo é supe- 
rior devido ao calibre, mas muito mais reduzido 
do que armas do mesmo calibre de gerações 
anteriores e é uma das armas modernas desta 
classe e com menor recuo. A vantagem da coro- 
nha rebatível nesta arma é ainda mais visível, a 
SCAR H com a coronha rebatida tem 72 cm, em 
comparação uma arma do tipo M4 com a coro- 
nha na posição menos estendida mede sensi- 
velmente 80 cm. A arma virá equipada com um 
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punho, um bipé e uma mira de 1-6xc4mm, o que 
com mais um carregador de 20 munições cheio 
tem um peso total de sensivelmente 5,5 kg. 


A FN SACR H tem uma precisão notável, embo- 
ra exista uma versão própria para tiro de preci- 
são, a SCAR H PR, a prestação da SCAR H é tão 
elevada que o US SOCOM a tem como sua arma 
de atirador especial. 


A espingarda de assalto é um dos equipamen- 
tos mais identitários de um exército, pode não 
ser a arma com maior poder de fogo, mas é a 
assinatura de um exército, a sua imagem de 
marca. Nesse ponto a G3 teve um papel pre- 
ponderante no nosso País, criou um sentimen- 
to de identidade nacional, a emoção inerente 
ao grande número de militares que cresceram 
com a G3 e sempre foi ela a sua companheira 
no campo de batalha. 

Sentimento semelhante ao que têm os milita- 
res dos EUA ou de Inglaterra, mas onde as suas 
armas identitárias viram alterações na altura 


o 


correta e permitiram ao longo do tempo terem 
armas adequadas ao combate num calibre de 
assalto. O Exército Português, com esta aquisi- 
ção, irá dar um salto qualitativo que já tardava, 
quer pela alteração do calibre da espingar- 
da quer pela capacidade de ergonomia e de 
colocação de quaisquer acessórios disponíveis 
para o campo de batalha, permitindo combate 
noturno eficaz. Toda a evolução está sujeita a 
críticas e esta não é exceção, a evolução faz-se 
ao reconhecer erros e resolver os problemas. O 
que é indiscutível é que o novo armamento foi 
pensado globalmente em termos de acessórios 
e da sua conjugação nas tarefas táticas. O novo 
armamento tem igualmente a capacidade de 
se adaptar às futuras evoluções a nível de cali- 
bres, se daqui a vinte anos a NATO decidir que 
vai optar por um calibre intermédio superior 
ao 5,56x45mm, as SCAR e as MINIMI permitem 
acomodar esse futuro calibre, desde que a 
tecnologia base das munições se mantenha a 
mesma. 
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Em outubro de 2018, a Quick Reaction Force 
Portuguesa (PRTQRF), recebeu ordem de pro- 
jeção para a cidade de Bambari para, sob 
Controlo Tático da Task-force Bambari, parti- 
cipar na Operação “Ouaka”, a decorrer nesta 
região desde maio de 2018, altura em que 
pela última vez a PRTQRF havia sido projetada 
para esta cidade. A Operação “Ouaka” tinha 
como objetivo expulsar Grupos Armados de 
Bambari, estabelecendo a cidade como uma 
Weapons Free Zone e, progressivamente, alar- 
gar esta área segura até aos c00km. 


A primeira fase da “Ouaka” consistia numa 
fase de concentração de unidades e demons- 
tração de força na cidade de Bambari, para 
fortalecer a posição da MINUSCA e do Governo 
da República Centro Africana no processo 
político de negociação com os grupos arma- 
dos dispostos a integrar o Programa de 
Desarmamento, Desmobilização Reintegração 
e Repatriamento (DDRR). Simultaneamente, 
as unidades da TF Bambari recolhiam infor- 
mação sobre os grupos armados, para iden- 
tificar objetivos e estarem prontas a passar à 
ofensiva na 2º Fase da Operação, conduzindo 
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ações de cerco e busca dirigidas aos objetivos 
levantados e estudados na primeira fase, a 
ser lançada em caso de insucesso do processo 
negocial. 


Neste enquadramento, a PRTQRF, integra- 
va ambas as fases, mas seria sobretudo na 
segunda que teria um papel de maior desta- 
que, sendo-lhe atribuído o controlo tático das 
operações ofensivas. No entanto, a Operação 
“Quaka” permanecia na fase inicial, por mais 
retrocessos, impasses e dúvidas que o proces- 
so político apresente. 


Sendo a primeira vez que a 4FND(Conj)/ 
MINUSCA foi projetada para Bambari, o foco 
inicial assentou nas atividades de reconhe- 
cimento, com vista a reduzir o fosso para os 
grupos armados, que residiam e operavam 
em Bambari há vários anos, e que, portan- 
to, conheciam perfeitamente toda a cidade 
e áreas adjacentes. Com este propósito, a 
PRTQRF efetuou 2 reconhecimentos aéreos 
com recurso a helicópteros MI-17 da Aviação 
do Sri Lanka (SRIAVN) que, combinados com 
as patrulhas de reconhecimento montadas, e 


a exploração de informação de fontes huma- 
nas, permitiram o início do planeamento de 
operações subsequentes. 


Deste processo de recolha de informação, 
resultariam imagens aéreas que potenciaram 
o planeamento de operações com elevado 
grau de detalhe e, resultou também, a identifi- 
cação de algumas bases dos grupos armados, 
que se poderiam constituir como objetivos 
para operações ofensivas na segunda fase 
da operação. Um desses objetivos, estava 
localizado na região de Maidou, bem no cen- 
tro da cidade, pondo fim à ideia de que a 
ação dos grupos armados estava confinada à 
periferia de Bambari, confirmando o modo de 
atuação destes elementos, que escondiam as 
armas à passagem das forças da MINUSCA. Do 
reconhecimento aéreo a Maidou, foi possível 
identificar uma rede de caminhos de pé posto 
que ligavam Maidou a uma outra base na peri- 
feria de Bambari, 10 km a Norte, na região de 
Komblé. Estes caminhos, apesar de não permi- 
tirem a circulação de viaturas, permitiam, cer- 
tamente, a circulação de motorizadas, sendo 
esta forma de transporte a mais comum entre 
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os grupos armados. 


Com a finalidade de confirmar uma even- 
tual utilização destes itinerários por grupos 
armados, a PRTQRF efetuou uma patrulha 
apeada nesta rede de itinerários, sendo pos- 
sível, através da observação dos trilhos e do 
contacto com a população, confirmar que os 
grupos armados utilizavam frequentemente 
estes itinerários para evitar os check-points 
da MINUSCA no eixo principal e, assim sendo, 
esta rede de itinerários poderia ser utilizada 
como eixo de fuga ou de reforço. No entanto, a 
patrulha apeada, provocou outros efeitos. Não 
sendo comum as forças da MINUSCA atuarem 
apeadas, muito menos para efetuar patrulha- 
mentos na periferia e área rural da cidade, 
sobretudo próximo da zona de acantonamen- 
to de grupos armados, a população e o grupo 
armado interpretaram a patrulha como se de 
uma ação ofensiva se tivesse tratado e, os ele- 
mentos armados, em reação, deslocaram-se 
para a zona central da cidade, ameaçando e 
assediando a população numa clara atitude de 
desafio e demonstração de força. Estas ativi- 
dades hostis, repetiram-se nos dias seguintes, 
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sendo agora óbvio, que esta base tinha que ser 
neutralizada, para demonstrar à população 
que a MINUSCA não faz vista grossa as amea- 
ças à segurança dos civis e demonstrar força 
dissuasora aos grupos armados. 


Na impossibilidade de iniciar uma série de 
operações ofensivas de elevado potencial 
que comprometeriam o processo negocial, a 
PRTQRF, em coordenação com a TF Bambari 
e o Batalhão do Nepal, desenvolveu o concei- 
to da Operação “Whiplash”, uma operação de 
Cerco e Busca apontada a neutralizar a base 
operacional do grupo armado em Maidou e 
restabelecer as condições de segurança na 
área. 


A “Whiplash” é lançada às 10:00, longe de 
ser a hora ideal, é a hora possível. O MI-17 
da SRIAVN, sem capacidade de voo noturno, 
descola de Bria ao nascer do sol e ainda tem 
que reabastecer à chegada, só ficando pronto 
a operar a meio da manhã e, a capacidade de 


executar uma evacuação médica imediata é 
condição imperativa para lançar a operação. 


O cºPelotão às 10:00 inicia movimentos saindo 


pelo portão principal do Campo. A existência 
de vigias dos grupos armados junto do portão 
principal é mais do que garantida. Em diversas 
ocasiões, foi possível identificar elementos a 
falar ao telemóvel, junto ao acesso ao campo 
e hoje não se esperaria que fosse diferente, 
no entanto, a saída de 6 viaturas portuguesas 
as 10:00 nada tem de anormal, sendo já rotina 
nas patrulhas diárias realizadas pela PRTQRF. 
O que se espera que não seja detetado pelos 
vigias é o movimento simultâneo, pelo Portão 
Sul, do 1ºPelotão, Grupo de Comando e às 
10:35, do 3º Pelotão. Segundo e Primeiro pelo- 
tões fazem a junção, em movimento, antes da 
área do objetivo, seguidos pelo Terceiro com 
cinco minutos de distância. 


Espera-se com esta pequena manobra de 
deceção, ganhar alguns minutos para minimi- 
zar o risco de elementos armados ocuparem 
posições junto ao ponto inicial, onde o 1º 
Pelotão vai desembarcar das viaturas Unimog 
e seguir apeado para o Objetivo. Entrar em 
contacto, durante o desembarque de uma 
viatura não blindada, num momento de reor- 
ganização seria potencialmente perigoso, mas 


à chegada ao ponto inicial tudo está calmo, e 
a elevada quantidade de civis nas pequenas 
bancas do mercado revelam que os elementos 
armados não se aperceberam das movimenta- 
ções para a operação. 

Quando o 1º Pelotão, já reorganizado inicia 
o deslocamento para o Objetivo, movendo- 
-se por lanços, de edifício em edifício, já o 2º 
Pelotão tem duas viaturas HMMWYV no itine- 
rário de acesso a acompanhar o movimento 
apeado, prontas a apoiar pelo fogo das metra- 
lhadoras Médias e Pesadas. 


Sobre a posição está também o Ml-17 da 
SRIAVN, que entre o reabastecimen- 
to no Aeródromo de Bambari e a chegada 
ao Helicopter Landing Site (HLS) de Camp 
Greenfield, onde ficará em Stand-by duran- 
te toda a operação, em coordenação com 
o Tactical Air Control Party (TACP), efetua 
um voo de reconhecimento sobre a área do 
Objetivo para ajudar a identificar efetivos e 
movimentações dos elementos armados. 


Enquanto a força progride em direção ao 
Objetivo, distribuindo avisos à população para 
abandonar a área, ouvem-se os primeiros dis- 
paros. As viaturas do 2º Pelotão que, entretan- 
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to, verificaram que o itinerário é transitável 
até ao objetivo, aproximaram-se e detetaram 
os primeiros elementos armados, que apesar 
de surpresos, abrem fogo contra as viaturas, 
iniciando o combate que se viria a desenrolar 
nas 3 horas seguintes. 


Estabelecido o contacto, é pedido a TF Bambari 
que envie as forças do Batalhão do Nepal para 
isolar a Área do Objetivo, ocupando posições 
de detenção a Sul, libertando o 3º Pelotão 
para reforçar o segundo, e neutralizar movi- 
mentações no flanco Este, onde a população 
é mais afeta aos grupos armados e por onde, 
portanto, é mais provável a chegada de refor- 
ços. 


A intensidade do combate é elevadíssima 
neste momento, com elevado volume de fogo 
de supressão para possibilitar a continuação 
do movimento. Toda a Força gela quando o 
1º Pelotão comunica ao rádio que tem um 
ferido. Um militar foi atingido na parte late- 
ral do tronco e no braço direito. Pelo próprio 
pé, depois de lhe ter sido dado o tratamento 
imediato, o militar embarca num HMMWY que 
o transporta ao local de Reunião de Feridos 
onde se encontra a 1ºEquipa Médica. 


3º 


O 


DESTAQUE 


Enquanto os apontadores de metralhadora, 
nas torres das viaturas, respondem ao fogo, 
o 1º Pelotão, apeado, avança, limpa e ocupa 
os últimos edifícios aquém do objetivo, mas 
os elementos armados, que face ao volume 
de fogo da PRTQRF, foram forçados a aban- 
donar as posições nos edifícios iniciais (mais 
a Sul) do Objetivo, deslocaram-se e ocupam 
agora posições no flanco Este, em edifícios 
de construção mais robusta, movendo-se a 
coberto destes ao longo de todo o flanco do 
Objetivo, podendo assim, efetuar fogo a partir 
de várias posições cobertas. Este reposiciona- 
mento obriga a travar o avanço e a concentrar 
a atenção nestas posições no flanco Este que 
são um sério risco para o primeiro pelotão, que 
precisa de se deslocar, apeado, em área aber- 
ta, para se aproximar dos próximos edifícios. 


A equipa médica, solicita a evacuação do feri- 
do para o Posto de Primeiros Socorros em 
Camp Greenfield. Os ferimentos são ligeiros e 
o militar não carece de tratamento diferencia- 
do. A segunda equipa médica desloca-se para 
o Local de Transferência de Ambulâncias para 
receber o ferido. Apesar da escolta, até esta 
coluna é flagelada, mesmo distando quase 1 


km da área do objetivo. 


Face ao escalar da intensidade do combate, a 
PRTQRF pediu o envio do Ml-35 da Aviação do 
Senegal (SENAVN), um helicóptero de ataque, 
de prevenção em Bangui, mas este ainda vai 
demorar 2 horas a chegar ao Objetivo. 


A acrescer à ameaça no flanco Este, o Ml-17 da 
SRIAVN, ainda antes de deixar a área, reporta 
múltiplas movimentações de elementos arma- 
dos em direção ao objetivo, novamente pelo 
lado Este. O 3ºPelotão, a isolar o acesso ao 
objetivo a Oeste, Sul e Este, reorienta o seu 
potencial para Este, para deter estes reforços, 
mas visto que estes se deslocam apeados em 
área urbana, a sua ação tem apenas sucesso 
parcial, conseguindo alguns elementos arma- 
dos chegar ao flanco da Força. 


O 2º Pelotão, a segurar a linha de comuni- 
cação, deslocou mais viaturas para a frente 
e consegue aumentar o volume de fogos de 
supressão, mas alguns edifícios de construção 
mais sólida ainda conferem abrigo a um grupo, 
sendo necessário manobrar por Sul para con- 
seguir dirigir o fogo ao flanco deste grupo e 
forçá-lo a recuar. 
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Esta manobra resulta. O 1º Pelotão pode agora 
iniciar a limpeza e ocupação dos primeiros edi- 
fícios e apoiar-se nos mesmos para cobrir o 
seu próprio avanço, e limpeza dos restantes 
edifícios do Objetivo, deslocando-se a Oeste 
dos edifícios que lhe servem de abrigo. 


As viaturas do 2º Pelotão, sendo agora mais 
claro que a ameaça está concentrada a Este, 
podem reorientar a quase totalidade do seu 
potencial para Este, havendo mais viaturas 
para dividir o setor. 


O 3º Pelotão que, entretanto, também segura 
a parte Sul da linha de comunicação tem o 
objetivo isolado com exceção da permeabili- 
dade do flanco Este que a malha urbana pro- 
porciona. 


Os 11 edifícios do Objetivo estão limpos. A 
força consolida imediatamente. Há muitos 
materiais e documentos a recolher, bem como 
granadas de RPG, cuja existência se compro- 
va. Os disparos, muito mais espaçados agora, 
intensificam-se sempre que os militares apea- 
dos atravessam área aberta entre edifícios, 
sendo claro que continuam a ocupar posições 
no flanco Este e, ainda que a limpeza se esten- 
da a esses edifícios, os elementos armados 


MP y 
e o 


recuarão para os seguintes, mas a PRTQRF 
não pode limpar toda a cidade. 


O Ml-35 está a poucos minutos da zona. 
Descolou de Bangui e como ainda não abas- 
teceu, tem apenas 30 minutos de autonomia 
restantes. A força solicita o reconhecimento 
do perímetro do objetivo e prepara-se para 
abandonar a área. O Heli não identifica posi- 
ções ou movimentações hostis e a força ini- 
cia a retração. Como resposta surgem mais 
alguns disparos, alguns contra a aeronave 
que, em auto-defesa e em coordenação com 
o TACP efetua um ataque à posição de onde 
recebeu disparos. Entretanto a PRTQRF está 
de volta ao ponto inicial, agora final, a par- 
tir do qual inicia o regresso a Greenfield. O 
Batalhão Nepalês regressa também. 


No caminho de volta é impossível ficar indife- 
rente à reação da população que nos aplaude 
como se tivéssemos solucionado todos os 
seus problemas. Sabemos que não foi assim. 
Apesar da sensação de plenitude que inva- 
de cada militar neste “batismo de fogo”, à 
chegada à base, a primeira preocupação é 
remuniciar carregadores e fitas e garantir que 
estamos prontos para a resposta. 
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por CAP PÁRA Maria Correia 
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As onze jovens pioneiras que aceitaram o desafio e tentaram tornar-se as 1 
primeiras enfermeiras Paraquedistas, juntamente com o seu diretor de 
curso, Tenente de Infantarua Paraquedista Fausto Marques, hoje Tenente- 


General; 


Introdução 


A participação de mulheres na frente de com- 
bate como enfermeiras foi documentada pela 
primeira vez na Guerra da Crimeia (1854-1855). 
No decorrer deste conflito, foram integradas 
no serviço hospitalar de enfermagem para 
prestar tratamento a feridos do exército bri- 
tânico, várias mulheres inglesas, lideradas 
por Florence Nightingale, símbolo máximo da 
enfermagem e a primeira mulher inglesa a 
receber a Ordem de Mérito. Em 1937, também 
a França, se torna num país pioneiro na organi- 
zação de equipas de enfermeiras paraquedis- 
tas, relevantes para as operações de combate 
nas antigas colónias - Indochina e Argélia. 
Em Portugal, numa época caracterizada pelo 
conservadorismo e contra todas as expectati- 
vas, O presidente do Conselho, Oliveira Salazar, 
autoriza em 1961 a criação de um quadro de 
enfermeiras paraquedistas com funções no 
contexto da guerra colonial. Durante 13 anos 
(1961-1974) são formadas 47 enfermeiras, que 
enfrentaram o preconceito de uma socieda- 
de conservadora e que ao lado dos soldados 
experienciaram a violência da guerra, desem- 
penhando um papel importante no socorro de 
militares e civis e sobre o moral das tropas. 
O Corpo de Enfermeiras Paraquedistas ficou 


indelevelmente ligado à história militar portu- 
guesa - pela primeira vez as mulheres chega- 
vam às Forças Armadas (FA) e partiam para 
um cenário de guerra. O presente trabalho 
visa sistematizar e descrever de forma sinté- 
tica a história das Enfermeiras Paraquedistas 
Portuguesas: a origem, a formação e o empre- 
go operacional entre 1961 e 1976, período 
mais relevante da sua atividade operacional. A 
análise documental de livros e revistas, jornais 
e a visualização de vídeos permitiu recolher 
elementos, fundamentar e consolidar os dados. 


OrigemdoCorpodeEnfermeiras Paraquedistas 


Nascida em 1935 e filha mais nova do conde de 
Rilvas, Isabel Bandeira de Mello foi a primeira 
mulher paraquedista portuguesa numa época 
em que no país não existia paraquedismo civil e 
o militar se encontrava num estado embrioná- 
rio. Em 1956, após contacto com as paraquedis- 
tas da Cruz Vermelha Francesa e impulsionada 
pelo idealismo subjacente, Isabel de Mello, lan- 
cou a ideia de formar um corpo de enfermeiras 
paraquedistas. A criação do quadro de enfer- 
meiras paraquedistas revelou-se um processo 
difícil e conturbado. Segundo o livro “Nós, 
Enfermeiras Paraquedistas” (Serra, 2014, p. 
25), Isabel de Mello insistiu várias vezes junto 


A 


do Subsecretário de Aeronáutica, Tenente- 
Coronel Kaúlza de Arriaga, uma vez que tam- 
bém ele esteve fortemente envolvido na cria- 
ção das Tropas Paraquedistas Portuguesas 
em 1955. Isabel Mello expôs as vantagens na 
especialização em paraquedismo de enfermei- 
ras e médicas, aptas a movimentarem-se com 
rapidez a locais isolados ou de difícil acesso a 
fim de prestar auxílio a pessoas doentes, víti- 
mas de acidente ou catástrofe e deu a conhe- 
cer a legislação francesa que criou o grupo de 
mulheres saltadoras em França. Finalmente, 
após ter visitado Angola, em abril/maio de 1961, 
Kaúlza de Arriaga constatou as graves lacunas 
no auxílio aos feridos e concluiu que era neces- 
sário incrementar meios de assistência espe- 
cializados, torná-los mais rápidos e eficientes 
e, para tal, um quadro feminino de enfermeiras 
paraquedistas qualificadas preenchia todos os 
requisitos. Kaúlza de Arriaga avaliou a possi- 
bilidade de eventuais problemas, como inexis- 
tência de tradição das mulheres nas fileiras 
das FA, dificuldade de integração num meio 
essencialmente masculino e ainda ausência 
de voluntárias com as aptidões necessárias, 
situação esta que não se verificou. Após obter a 
difícil aprovação do Presidente do Conselho de 
Ministros, Kaúlza de Arriaga contactou a Escola 
de Enfermagem das Franciscanas Missionárias 
e a Escola de Enfermagem de São Vicente de 
Paulo. Às candidatas requeria-se que tivessem 
“boa formação moral, profissional e religiosa” 
(Torrão, 2013, p.24), sendo exigidas várias con- 
dições de admissão: nacionalidade portugue- 
sa, idade entre 18 e 30 anos, registo criminal 
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limpo, de acordo com a lei em vigor, e ainda 
serem solteiras ou viúvas sem filhos, condição 
que levou à desistência da carreira de algumas 
enfermeiras. A 05 de maio de 1961, através do 
Decreto n.º 43663, são criadas oficialmente as 
primeiras vagas para o quadro de enfermeiras 
paraquedistas (Grão, 2008, p. 55). Onze jovens 
aceitaram o desafio tornando-se pioneiras 
numa experiência que viria a desenrolar-se por 
mais de uma década, constituindo um marco na 
História das Forças Armadas. Após a curiosida- 
de inicial, o facto de passarem a existir mulhe- 
res nas FA na categoria de sargentos e oficiais, 
foi aceite com naturalidade não se registando 
qualquer quebra de disciplina. O sucesso deste 
projeto residia na mentalização dos militares 
paraquedistas e na escolha criteriosa de enfer- 
meiras que, para além de serem competentes 
tecnicamente, teriam de possuir desembaraço 
físico e moral. 


Formação e Treino 


O 1º Curso de Enfermeiras Paraquedistas ini- 
ciou-se a 08 de junho de 1961 em Tancos. As 
onze candidatas foram submetidas a provas 
psicológicas e físicas informativas (não eli- 
minatórias), tendo sido admitidas provisoria- 
mente. Os cursos tinham a duração de nove 
semanas, incluíam quatro saltos5 e dividiam-se 
em três partes fundamentais: 


- 12 Parte de preparação militar (quatro sema- 
nas): com o intuito de incutir a cultura mili- 
tar e preparar para as situações adversas na 
guerra. Eram ministradas diversas disciplinas, 
como educação física, educação militar, ordem 


Y Isabel Bandeira de Mello Rilvas, a primeira mulher da Península Ibérica a saltar 
em Paraquedas, pioneira e grande impulsionadora da criação das enfermeiras 
Paraquedistas Portuguesas; 
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Após a Cerimónia de Imposição da Boina Verde, as cinco enfermeiras Tl 
Paraquedistas ostentam orgulhosamente a sua conquista e criam assim a 


base de um corpo de elite que existiu até 19 de agosto de 1980; 


unida, armamento e tiro, escrituração militar, 
organização, transmissões, armadilhas, topo- 
grafia, fotografia aérea, e guerra em ambiente 
nuclear biológico e químico (Grão, 2008, p. 58). 
Nesta fase efetuavase também o voo de adap- 
tação que antecedia os primeiros saltos de 
paraquedas. 


- 22 Parte de instrução paraquedista (cinco 
semanas): eram ministrados os seguintes con- 
teúdos - dobragem de paraquedas, técnica de 
saída e de aterragem, arnês suspenso, educa- 
ção física, natação e palestras. 


- 3º Parte de enfermagem na evacuação aérea 
(em simultâneo com as anteriores): a instrução 
assentava na preparação para a prática de 
enfermagem em clima tropical, assim como 
no funcionamento e organização do serviço 
de saúde em campanha. Aos instrutores cabia 
a árdua tarefa de colmatar a falta de recruta 
e preparação física prévia. Mas, mais que a 
aptidão física, era a resistência psicológica que 
determinava o sucesso - os instrutores tinham 
como objetivo “fazer com que as enfermeiras 
tivessem comportamentos que lhes permitis- 
sem enfrentar determinadas situações, que 
para elas eram novidade para as quais devía- 
mos treiná-las” (Torrão, 2013, p.143). Após a 
conclusão do curso, e antes de partirem para 0 
teatro de operações, as enfermeiras frequen- 
tavam um estágio num hospital militar, onde 
iniciavam contacto com as situações clínicas 
que iriam encontrar. O primeiro curso terminou 
a 08 de agosto de 1961, com a imposição das 
boinas no Arrepiado às cinco primeiras enfer- 
meiras paraquedistas, uma vez que a sexta 
enfermeira Paraquedista se lesionou no pri- 
meiro salto e só concluiu o curso no final do 
mês (Anon, 1961, p.8-9). Estas, por terem todas 
nome próprio Maria, ficaram conhecidas como 
as “Seis Marias”. Durante 13 anos, entre 1961 e 
1974, foram ministrados 12 cursos frequenta- 
dos por 126 candidatas, foram qualificadas 47 
enfermeiras paraquedistas tendo 46 ingressa- 
do no quadro orgânico (Grão, 3008, p.104). 


Emprego Operacional 


A 25 de julho de 1961, ainda antes do fim do 1º 
curso, o Subsecretário de Aeronáutica mandou 
publicar um despacho que definia a depen- 
dência e as missões do Corpo de Enfermeiras 


Paraquedistas: “prestação de assistência e 
enfermagem de todos os graus de tecnicidade 
em locais de difícil acesso, a bordo de aerona- 
ves e em missões de especial responsabilida- 
de”. Na ausência de missões anteriormente 
referidas, também poderiam prestar assistên- 
cia “em locais de grande aglomeração de feri- 
dos e/ou doentes, e em hospitais militares e, 
excecionalmente, hospitais civis” (ETP, 2006, 
p. 21º). Contribuíam também para a formação, 
ministrando cursos para enfermeiros milita- 
res e cursos de socorrismo. Estas enfermei- 
ras estavam integradas no Regimento ou nos 
Batalhões de Caçadores Paraquedistas, mas 
prestavam apoio aos três ramos das Forças 
Armadas, à população civil e aos prisioneiros de 
guerra. Além dos teatros de operações maiori- 
tariamente na zona de combate e nos hospitais 
de Luanda, Maputo, Bissau e Nampula, também 
atuavam nos hospitais militares na zona do 
interior — continente e ilhas. Tanto podiam ficar 
em hospitais na retaguarda, como participar 
em missões de acompanhamento de indispo- 
níveis das colónias para Lisboa, como ainda 
dar apoio na linha da frente quando o risco e 
a probabilidade de baixas eram elevados. O 
perigo que enfrentavam decorria não só de 
um possível ataque à aeronave, mas também 
das condições de aterragem dos aviões - mui- 
tas vezes em condições de visibilidade redu- 
zida e num terreno severamente restritivo. 
Na ocorrência de baixas, o principal objetivo 
era manter o ferido estável até à chegada ao 
hospital. Para os feridos e restantes militares, 
a presença das enfermeiras era reconfortante 
e altamente moralizadora, “foram também as 
psicólogas tão necessárias no intervalo entre 
operações, confortando e inspirando os mais 
carentes nos instantes de medo ou de dúvida” 
(DR, 2015) e nas situações de morte de para- 
quedistas competia-lhes avisar os familiares. 
Com este desempenho multifacetado conquis- 
taram o respeito e a admiração de civis e de 
militares que manifestavam pelas enfermeiras 
uma total aceitação sem que se tenha verifi- 
cado qualquer perturbação na rotina das vidas 
das Unidades. Apesar de manterem o treino de 
salto adquirido, durante o emprego operacio- 
nal nunca se verificou a necessidade de saltos 
táticos. O Corpo de Enfermeiras sofreu uma 
baixa mortal em serviço, na Guiné em fevereiro 


Enfermeiras Paraquedistas poderia ser consi- 
derada uma utopia. As necessidades determi- 
nadas pela guerra colonial, a ausência de um 
tratamento diferenciado aos feridos de guerra 
e a intervenção persistente - e devidamente 
fundamentada - de Isabel Bandeira de Mello, 
primeira mulher paraquedista, junto a Kaúlza 
de Arriaga, foram os três fatores impulsionado- 
res para o sucesso da efetivação do 1º Curso de 
Enfermeiras Paraquedistas. Entre 1961 e 1974 
foram realizados 1º cursos que qualificaram 
um total de 47 enfermeiras paraquedistas. O 


missão registou-se em agosto/setembro de conteúdo diversificado do curso garantia a pre- 
1976, em ações de evacuação de civis de Timor | Paração adequada para o emprego operacional 


para Lisboa (Grão, 2008 p. 101). A 19 de agosto | No teatro de operações. A ação das enfermei- 
de 1980, o decreto-lei n.º 309/80 determinou a | fas paraquedistas desenrolou-se em diversas 


extinção progressiva do quadro de enfermeiras | Vertentes com um desempenho multifacetado. 
Paraquedistas, e em 2002 dá-se finalmente a Atuaram em diferentes teatros de operações, 


extinção efetiva com a passagem à reserva da | quer em zonas de combate, quer em áreas da 
última enfermeira paraquedista. retaguarda, prestando assistência a militares 


portugueses, a civis e a prisioneiros de guerra. 
O Corpo de Enfermeiras Paraquedistas, com 
um perfil exigente, teve um carácter pioneiro, 
k foram as primeiras mulheres nas FA com pos- 
Numa época conservadora, em que o papel | tos e funções iguais às dos homens e sobretu- 


interventivo da mulher na sociedade era | do com emprego operacional em cenários de 
secundário, a ideia de formar um Corpo de guerra. 


de 1973 - a enfermeira Celeste da Costa, no 
regresso de uma evacuação, foi atingida pela 
hélice de uma aeronave. Em Moçambique, uns 
dias mais tarde, a enfermeira Cristina Silva foi 
baleada tendo ficado incapacitada para serviço. 
Em 1973 é publicada uma legislação que atri- 
buía mais garantias de carreira às enfermeiras: 
se perdessem a aptidão para saltar poderiam 
manter-se ao serviço e passou também a ser 
permitido o casamento. No final da guerra 
colonial, as enfermeiras regressaram e foram 
colocadas no Hospital da Força Aérea. A última 


Conclusões 
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PELOTÃO CINOTÉCNICO DO REGIMENTO DE 
PARAQUEDISTAS NA ERPOZOO 2019 


Durante os dias 12 e 13 dejaneiro > - 
de 2019 decorreu a 13º Exposição esa P T o 

do Mundo Animal (EXPOZOO), nas a ao) ga E LA PN” 
instalações da Exponor, em Mato- | 1) Me va | É 
sinhos. O Regimento de Paraque- [MM 

distas fez se representar durante 

estes dois dias através do Pelotão 

Cinotécnico, projetando para Ma- 

tosinhos uma equipa cinotécnica 

constituída por quatro elementos 

para esta efeméride. 

Esta equipa desenvolveu diversas 

ações de divulgação e demons- 

tração de capacidades cinotécni- 

cas que tiveram como objetivo, 

divulgar a atividade operacional 

do Pelotão Cinotécnico e desen- 

volver ações pedagógicas no que 

concerne ao treino e ensino do cão 

militar. 

Esta exposição ficou marcada pela 

visita de cerca de 30 000 pessoas 

e a presença de aproximadamente 

250 cães, tendo sido uma opor- 

tunidade extremamente gratif- 

cante para a demonstração do 

produto operacional do Pelotão 

Cinótecnico do Regimento de Pa- 

raquedistas. 


PROMOÇÃO DO SARGENTO-CHEFE PARAQUEDISTA ROGÉRIO 
SILVA E DO SARGENTO-AJUDANTE PARAQUEDISTA RUI SOUSA 


Realizou-se no dia 14 de janeiro de 2019 
a cerimónia de promoção ao posto de 
Sargento-chefe do Sargento-ajudante 
Paraquedista Rogério Silva e ao posto de 
Sargento-ajudante o 1º Sargento Para- 
quedista Rui Sousa. 

A cerimónia decorreu no salão nobre do 
Regimento de Paraquedistas e foi presi- 
dida pelo Comandante do Regimento de 
Paraquedistas, Coronel de Infantaria Pa- 
raquedista Hilário Dionísio Peixeiro, que 
após a leitura do despacho justificativo 
da promoção, aproveitou ainda a ocasião 
para usar da palavra e felicitar os militares 
promovidos, desejando votos de sucesso 
nas novas responsabilidades que vão as- 
sumir. 


HUGO FERNANDES 


Realizou-se no dia 16 de janei- 
ro de 2018 a cerimónia de pro- 
moção ao posto de 1º Cabo do 
eºCabo Nuno Mercês, na Parada 
Major Paraquedista Casmarri- 
nho Morais. 

A cerimónia decorreu durante a 
formatura da Companhia de Co- 
mando e Serviços do Regimento 
de Paraquedistas e foi presidida 
pelo Capitão de Infantaria Pa- 
raquedista Tiago Ferreira que ! 
após a leitura do despacho jus- 
tificativo da promoção, colocou 
as novas divisas nos ombros do | 
militar, aproveitando igualmen- 
te a ocasião para o felicitar por | 
mais um objetivo da sua carreira | 
militar cumprido e desejar-lhe | 
felicidades e sucesso no cum- | 
primentos dos novos deveres e 
responsabilidades. 


Em 23 de janeiro de 2019 decorreram no salão 
Nobre do Regimento de Paraquedistas, as ceri- 
mónias de Juramento de Fidelidade dos Alferes 
Paraquedistas Diogo Batuca e Pedro Abreu e dos 
2º Sargentos Paraquedistas João Coxixo, André 
Rodrigues e Danny Saleh, militares do Quadro Per- 
manente que servem atualmente a Pátria nesta 
Unidade do Exército. 


A cerimónia foi presidida pelo Comandante do 
Regimento de Paraquedistas, o Coronel de Infan- 
taria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro e na 
presença do 2.º comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas, o comandante do Batalhão Operacio- 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO DO 1º CABO 


nal Aeroterrestre, o comandante do Batalhão de 
Formação, o chefe da secretaria de Comando do 
Regimento de Paraquedistas, entre outros milita- 
res da casa que conseguiram igualmente marcar 
presença. 


Após o juramento individual, o Coronel de Infanta- 
ria Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro fez uma 
breve exortação enaltecendo as virtudes militares 
e evidenciando o significado do ato e aproveitando 
a ocasião para dar oficialmente as boas-vindas aos 
militares pertencentes ao Quadro Permanente do 
Exército. A Cerimónia terminou com os cumpri- 
mentos e felicitações por parte de todos os pre- 
sentes. 


INÍCIO DO CURSO DE PRECURSOR E AUHILIAR 
PRECURSOR AEROTERRESTRE 01/2019 


Decorreu no dia c de fevereiro de 
2019 a cerimónia de início do Curso de 
Precursor e Auxiliar Precursor Aero- 
terrestre 01/2019, na parada Tenen- 
te-Coronel de Infantaria Paraquedis- 
ta Luís Krug. A cerimónia foi presidida 
pelo Comandante da Brigada de Rea- 
ção Rápida, o Brigadeiro-General José 
António Coelho Rebelo. 


O Curso de Precursor e Auxiliar Pre- 

cursor Aeroterrestre tem como prin- 

cipais objetivos preparar os militares 

para infiltração na área de operações 

de forma discreta por qualquer meio, 
sobrevivência e evasão de território 

hostil ou negado, cumprir tarefas no 
ambito do reconhecimento e opera- = 
ções de uma Zona de Lançamento/Aterragem 
(ZL/ZA) de pessoal e material e de reconheci- 
mentos especiais, na monitorização Nuclear 
Biológica e Química limitada, remoção, baliza- 
gem ou destruição de obstáculos existentes nas 
ZA/ZL e comprimir tarefas no âmbito do reco- 
nhecimento e operação de um aeródromo avan- 
cado não controlado ou uma área não controla- 
da de tráfego aéreo na cabeça-de-ponte aérea 


(área do objetivo de assalto) e no fornecimen- 
to de informações meteorologias aeronáuti- 
cas limitadas sobre uma determinada região. 


No final da cerimónia o Comandante da Bri- 
gada de Reação Rápida usou da palavra para 
incentivar os instruendos a cumprir o árduo 
objetivo que lhes foi proposto, salientando a 
importância destes militares de elite no seio 
das Tropas Paraquedistas 


ENCONTRO DE PARAQUEDISTAS DO 1º CURSO 
GERAL DE MILICIANOS DE 1979 
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No dia 9 de fevereiro de 2019, o Regimento de 
Paraquedistas recebeu a visita de cerca de meia 
centena de veteranos Paraquedistas e alguns dos 
seus familiares. 


A visita começou com uma 
missa na capela do Regi- 
mento, seguindo-se uma ce- 
rimónia de homenagem aos 
mortos em combate com 
deposição de coroa de flores, 
que foi presidida pelo Coman- 
dante do Regimento de Pa- 
raquedistas, o Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro. 


Imediatamente após a ceri- 

mónia, os visitantes tiveram 

ainda a oportunidade de vol- 

tar a rever o Museu das Tro- 

pas Paraquedistas, antes de 

se reunirem na Messe de Gra- 
* duados para um almoço de 
* confraternização. 


Após o almoço foi ainda possível aos visitan- 
tes usufruírem de um Voo cativo em Balão de Ar 
Quente, coordenado pela Secção de Balonismo do 
Regimento de Paraquedistas. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE SALTADOR 


OPERACIONAL COM ASA AUTOMATICA 01/2019 


No dia 27 de fevereiro de 2019 reali- 
zou-se a cerimónia de encerramento 
do Curso de Saltador Operacional com 
Asa Automática, no Gabinete do Co- 
mandante do Regimento de Paraque- 
distas. A cerimónia foi presidida pelo 
Coronel de Infantaria Paraquedista Hi- 
lário Dionísio Peixeiro, Comandante do 
Regimento de Paraquedistas. 

O curso de Saltador Operacional com 
Asa Automática destina-se a habilitar 
os militares com as competências ne- 
cessárias para serem infiltrados atra- 
vés de salto em Paraquedas tipo “asa” 
de abertura automática, a altitudes 
fisiológicas, integrado numa patru- 
lha, com equipamento e armamento 
de combate, em ambiente diurno ou 
noturno. Conluíram a formação com sucesso o 1º 
Sargento Carlos Teixeira e os Furriéis Vítor Correia 
e Pedro Gomes. 

Antes de terminar a cerimónia, o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas entregou as insíg- 
nias de saltador operacional de asa automática e 


os certificados de conclusão aos formandos. O Co- 
mandante do Regimento de Paraquedistas apro- 
veitou ainda para proferir uma breve alocução 
relativa ao encerramento do curso, aproveitando a 
ocasião para felicitar os militares por mais um ob- 
jetivo conquistado e incentivá-los a continuar os 
seus percursos na carreira aeroterrestre. 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE DO ISCABO PARAQUEDISTA 
TELMO SILVA E DOS SOLDADOS ANA NAVE E JOÃO PEREIRA 


Realizou-se no dia 22 de março de 2019 a cerimó- 
nia de passagem à situação de Reserva de Disponi- 
bilidade do 1º Cabo Paraquedista Telmo Silva e dos 
Solados Ana Nave e João Pereira. A cerimónia foi 
presidida pelo Comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas, o Coronel de Infantaria Paraquedista 
Hilário Dionísio Peixeiro. 

O 1º Cabo Telmo Silva incorporou 
na Escola de Tropas Paraquedistas 
em 2012 e terminou com sucesso O 
290º Curso de Paraquedismo Militar 
em outubro do mesmo ano. Após 
essa data foi colocado no Batalhão 
Operacional Aeroterrestre, onde 
desempenhou funções primeira- 
mente como dobrador de Paraque- 
das na Companhia de Equipamento 
Aéreo e seguidamente como Trei- 
nador e Tratador de cães militares 
no Pelotão Cinótecnico até à cur- 
rente data. Por sua vez, a Soldado 
Nave e o Soldado Pereira incopo- 
raram em 2012, sendo que os mili- 


tares serviram respetivamente na Companhia de 
Formação Terrestre do Batalhão de Formação e 
na Secção de Alimentação. 
No final da cerimónia o Comandante usou da pala- 
vra para desejar as maiores felicidades aos milita- 
res, no regresso a vida civil. 
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NOVO COMANDO NO REGIMENTO DE 
INFANTARIA N.º 15 


Realizou-se, no dia 25 de janeiro, no & 
Regimento de Infantaria Nº15 (RII5), 
em Tomar, a Cerimónia de Tomada de & 
Posse do novo Comandante, Coronel 
de Infantaria Francisco José Bernar- 
do de Azevedo Narciso. 
A cerimónia militar, presidida pelo Co- 
mandante da Brigada de Reação Rá- 
pida, Brigadeiro-General José António 
Coelho Rebelo, teve lugar na Parada 
| D'Nuno Álvares Pereira e contou com 
| a presença dos oficiais, sargentos, 
| praças e civis que prestam serviço | 
no RI15. A cerimónia teve como mo- | 
mentos mais marcantes, a entrega 
do Estandarte Nacional ao novo Co- à 
] mandante e a assinatura do Termo de | 
| Posse do Comando. k : 
| Concluídos os atos formais, que sim- PRE Ene 
bolizam a assunção do comando, o Coronel dos Oficiais, Sargentos, Praças e Civis que ali 
Francisco Narciso recebeu, os cumprimen- | prestam serviço, seguindo-se, a assinatura 


tos protocolares de boas-vindas por parte | da primeira Ordem de Serviço do Regimento, 
como Comandante. 


EMERCÍCIO SECTORIAL ZEUS 19] 


De 18 a 22 de fevereiro 
de 2019, decorreu na 
região de Tancos e de 
Tomar o Exercício Sec- 
torial ZEUS191. 

Esta atividade de trei- 
no operacional empe- 
nhou 108 militares do 
1BlPara e teve como 
finalidade a execução 
de tarefas inerentes a 
Operações de Evacua- 
ção de Não Combaten- 
tes (NEO), no âmbito do 
núcleo inicial da Força 
de Reação Imediata 
(FRI) em ambiente ur- 
bano e/ou rural, bem 
como a validação de 
treino de tiro individual 
| e coletivo 


| 
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REGIMENTO DE INFANTARIA 15 PARTICIPA NAS 
COMEMORAÇÕES DO DIA DA CIDADE DE TOMAR 


No dia 01 de março de 2019, o Regimento de 
Infantaria n.º 15 participou nas cerimónias 
comemorativas do Dia da Cidade de Tomar. 
Este evento que pretendeu assinalar os 844 
anos da fundação da cidade, decorreu na Pra- 
ça da República, contou com uma missa de 
ação de graças na Igreja de 5. João Batista, 
seguindo-se o hastear das bandeiras do mu- 
nicípio nos Paços do Concelho e deposição de 
uma coroa de flores na estátua de D. Gualdim 
Pais. 

O RI15 integrou uma parada onde estiveram, 
também enquadrados, militares da GNR, PSP, 
Bombeiros Municipais e outros elementos re- 
presentativos de instituições e associações 
com ligação ao município. 


GENERAL CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EMÉRCITO VISITA 
A BRIGADA DE REAÇÃO RAPIDA 


Em 01 de março de 2019, no QG da BrigRR e no 
ambito da visita de Sua Excelência o General 
CEME, Gen Nunes da Fonseca, à Brigada de 
Reação Rápida (BrigRR). 

O RI15 participou com militares do 1BlPara nas 
atividades previstas para a visita da AE, tanto 
na apresentação de armamento e equipamen- 
to (QOM) e diáspora do 1BlPara, integrando 
exposição estática com meios e capacidades da 
BrigRR, como na demonstração dinâmica com 
a execução de um golpe de mão com 1UES(- 
) reforçado com 2 binómios cinotécnicos do 
Regimento de Paraquedistas. 


VISITA GUIADA AO CONVENTO DE CRISTO 


Em 30 de março de 2019, o Regimento de 
Infantaria N.º15 apoiou a Direção de História e 
Cultura Militar na organização e execução de 
uma visita ao Convento de Cristo. 

Avisita foi conduzida pelo Coronel de Infantaria 
Américo Henriques, e contou com a presença 
de Sua Excelência o Chefe do Estado-Maior- 
General das Forças Armadas, Almirante Silva 
Ribeiro, bem como, dos Exmos Generais CEME, 
CEMFA, VCEME, VCEMA e de um número signifi- 
cativo de individualidades militares e civis. 

O percurso da visita teve início Na Igreja de 
Santa Maria do Olival seguindo depois para o 
Convento de Cristo, onde se teve a oportunida- 
de de visitar o monumento em e ocasiões 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


Realizou-se no dia 3 de janeiro de 2019, 
no Salão Nobre do Regimento de Infantaria 
N.º 10 e perante o Estandarte Nacional, a 
Cerimónia do Juramento de Fidelidade do 
Tenente Paraquedista João Conceição, do 
Alferes Paraquedista Joel Cardoso e do 
Alferes Técnico de Saúde Pedro Vareta 


O Juramento de Fidelidade é o compromisso 
a prestar solenemente por todos os mili- 
tares que desejam ingressar no Quadro 
Permanente de Oficiais do Exército, consubs- 
tanciando-se este juramento como a última 
formalidade que confirma o ingresso dos 
militares no QP, 


A cerimónia foi presidida pelo Comandante 
do RI1O, Coronel Costa Santos, que após o ato 
solene do Juramento de Fidelidade e das assi- 
naturas dos diplomas, efetuou uma breve alo- 


No âmbito do Despacho nº100/2012 de Sua 
Excelência o General Chefe do Estado-Maior 
do Exército, realizou-se no dia 07 de fevereiro 
de 2019, no Regimento de Infantaria Nº10, 
em São Jacinto, uma Cerimónia de imposi- 
ção de condecorações a 20 Ex-Combatentes 
que prestaram serviço nas antigas provín- 
cias ultramarinas de Moçambique, Angola, 
Guiné e Timor, com a medalha comemora- 
tiva das Campanhas das Forças Armadas 
Portuguesas. 


A cerimónia foi presidida pelo Comandante 
do RI10, Coronel de Infantaria Manuel Paulo 
da Costa Santos e contou com a presença dos 
Presidentes e representantes dos Núcleos de 
Aveiro, de Cantanhede e de Oliveira do Bairro 
da Liga dos Combatentes e ainda com os 
familiares e amigos dos agraciados. 


O programa do evento foi composto por uma 
cerimónia de homenagem aos mortos caídos 


ã SÉ 


JURAMENTO DE FIDELIDADE DE OFICAIS DO 
REGIMENTO DE INFANTARIA 10 


cução evocando a importância da Cerimónia e 
dos valores que ela representa para todos os 
militares do Quadro Permanente. 


IMPOSIÇÃO DE CONDECORAÇÕES A EM-COMBATENTES 


em combate, a imposição de condecorações, 
uma alocução alusiva ao ato proferida pelo 
Comandante do RIl0O, onde foi salientado o 
justo reconhecimento do Exército Português 
aqueles que com sacrifício e abnegação com- 
bateram ao serviço dos interesses da Pátria, 
e lembrando que, ontem como hoje temos 
militares portugueses em África defendendo 
os interesses nacionais e promovendo a sal- 
vaguardo dos direitos humanos das popula- 
ções mais desfavorecidas. 


Seguiu-se uma missa celebrada na capela, 
pelo Capelão da Unidade e, para finalizar, 
decorreu um almoço confraternização com a 
presença de militares e civis do Regimento, 
convidados, Ex-Combatentes e respetivos 
familiares e amigos. 


Esta atividade proporcionou momentos úni- 
cos de salutar convívio e serviu para reviver 
as histórias do passado, recuperar rotinas 
esquecidas e relembrar o cheiro adormeci- 
do a Quartel. Com sorrisos e lágrimas, ficou 
a troca de experiências entre gerações de 
“Soldados de Portugal”, separadas por mais 
de 50 anos, com o denominador comum da 
sensação do dever cumprido ao serviço do 
Exército. 


REGRESSO DA 4º FORÇA NACIONAL DESTACADA NA 
REPÚBLICA CENTRO AFRICANA 


Regressou no dia ll demarçoa Portugal, 
após 6 meses de empenhamento opera- 
cional nas regiões de Bangui e Bambari, 
na República Centro-Africana (RCA), 
a 4.º Força Nacional Destacada (4.º 
FND), que esteve em missão naque- 
le teatro de operações no âmbito da 


Missão Multidimensional Integrada das Ms 


Nações Unidas para a Estabilização da 
República Centro-Africana (MINUSCA). 


O contingente nacional, constituído por 
180 militares, 177 do Exército, na sua 
maioria Paraquedistas, e 3 da Força 
Aérea, foi aprontado pelo Regimento 
de Infantaria Nº 10, em São Jacinto, e 
desempenhou com elevado sucesso a 
sua missão, executando com êxito operações 
contra grupos armados, garantindo a pro- 
teção de civis inocentes e devolvendo a sua 
confiança. 


Contribui ainda, no âmbito da sua mis- 
são enquanto Força de Reação Rápida da 
MINUSCA, para a prevenção de conflitos 
intercomunitários e para a restituição da 
segurança, as suas ações foram reiterada- 
mente reconhecidas publicamente pelas 
autoridades locais e pela Organização das 
Nações Unidas, égide sob a qual estiveram ao 
serviço de Portugal. 


Na receção aos militares da 4.2 FND, no 
Aeroporto Militar de Figo Maduro, em Lisboa, 
que contou com os aplausos e abraços sau- 
dosos dos seus familiares e amigos, mar- 
caram presença o Presidente da República 
Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, 
o Ministro da Defesa Nacional, Doutor João 
Cravinho, Chefe do Estado-Maior do Exército, 
General Nunes da Fonseca e o Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea, General 
Joaquim Nunes Borrego. 
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Dirigindo-se aos presentes, o Presidente 
da República Professor Marcelo Rebelo de 
Sousa afirmou que “Orgulho é a palavra que 
nos ocorre. O orgulho com que acompanhá- 
vamos meses e meses do vosso heroísmo 
na República Centro-Africana. Orgulho com 
que telefonei, pessoalmente, e não foram 
uma, duas ou três vezes, ao Tenente Coronel 
Fontoura, em plenas operações, dia e noite, 
para dizer que os acompanhávamos (...) orgu- 
lho com que ouvi nos dias 10 e 11 de novem- 
bro, em Paris, o Presidente da RCA, em frente 
a dezenas de chefes de Estado, elogiar a 
presença portuguesa, que era única, singular, 
irrepetível e insubstituível”. 


Por sua vez, o Ministro da Defesa Nacional, 
João Gomes Cravinho, também presente na 
cerimónia, deu aos militares as “boas-vindas 
a solo português (...) 


Bem-vindos a casa, bem-vindos de regresso 
as vossas famílias, aos vossos amigos que vos 
aguardam ansiosamente”, afirmou, acrescen- 
tando que “O ministro da Defesa Nacional não 
poderia deixar de estar aqui presente e dizer 
a cada um de vós (...) o quanto nos honra a 
todos a prestação que este contingente 
teve ao longo destes seis meses”. 


Do empenhamento da 4.º FND que 
agora regressa, destaca-se a realização 
de duas operações militares de grande 
envergadura, conduzidas sob égide das 
Nações Unidas, que implicou a projeção 
durante 65 dias dos militares portu- 
gueses para Bambari, região situada a 
400 quilómetros da capital Bangui (..) 
no final foram contabilizadas mais de 
70 horas em ações de combate de alta 
intensidade”, referiu o Estado-Maior 
General das Forças Armadas (EMGFA), 
em comunicado. 
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PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 
ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 


* Nome completo 

* Morada completa, para 
envio da revista 

* Número de contribuinte 
* Telefones de contacto 

* E-Mail de contacto 


Esp. aut, KAIASHNN 
Mot. Lig, DEGTYREV Rg 
Pistola Mot, PPSH, 
Carabina MOSIN NAG 
Pistola Met. dos 


co» 
à» Semi-Aut, SIMO 
ingarda MAUSE: 2 aq 


ça Granadas P.7 
ingarda Aut. G. 


Simultaneamente deverá enviar o valor de: 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública - IGCP, E.P.E:” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, E.P.E” 
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+ que actualmente forr 
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